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A senzala


			No alto da montanha refletia uma luz solitária, como uma guardiã observando a quietude da noite, que tomava cada canto com uma bruma escura. Balbuciava um pulsar de onda na encosta, banhando as pedras sombrias que podiam esconder segredos; atrás de cada pedra, esculpida pela natureza. Tão longe podia ver telhados feitos de palhas trançadas, que mal suportariam a fina garoa: na ilha habitada por pescadores.


			Vigília naquela noite, pois não seria como as demais; ela amedrontava com um eclipse na lua, deixando-a negra e tão enigmática. Avançava no céu, como uma sarcástica emitindo medo aos olhares, que passariam a noite sem fecharem-se para o seu sono noturno. Vingativa ou cruel? Qual seria o seu instinto, afinal? Sua passagem era tão perturbadora e deixava uma catástrofe: em cada novo eclipse lunar.


			Com a lua negra provocando o temor nas famílias, que protegiam seus pequeninos para não serem atingidos; e seus olhos ficariam como uma lua negra, cheios de maldade. Apressavam-se os homens, com seus braços fortes de pescadores atirando lonas nas coberturas, impedindo que pudessem haver um único reflexo daquela lua: nas casas que possuíam pequeninos. Ventos fortes sopravam, com uma tempestade que se formava ao longe; e tão rápido chegava à ilha. Cobrindo o céu, que antes mostrava a lua livre, provocando espanto.


			O vento despiu o céu, jogando as nuvens com fúria e deixava notável o escuro da lua, que tomava cada canto com um enigma inexplicável. Um céu sem nuvens; com a lua negra livre provocando espanto na ilha. A cobertura desfez-se com a força do vento; e formava-se uma corrente de solidariedade, para proteger o nascimento de uma criança inocente: sem saber os riscos que corriam na sua chegada. Galhos eram jogados em cima da casa, com o intuito de impedi-la; mas sua negritude não poderia ser contida por galhos: simplesmente penetrados por ela.


			A encosta quebrava; e sob as ondas sangrava o mar com um vermelho tingindo suas águas: como ferimento que estava gemendo de dor em cada pulsar. Uma oferenda seria dada a ela para que não castigasse tantos inocentes e deixasse-os marcados pelo mal; sem que houvesse como livrar-se daquele castigo lançado por ela. Gemia o mar ao bater na encosta; sangrava como um esguicho que saltava em cada onda, sentindo a fúria daquela lua negra, tão cheia de mistérios e assustadora.


			O solitário farol resistia tal bravura da tempestade, com uma luz meio acanhada. Quando o céu enchia-se de nuvens; deixando o farol num imenso véu negro envolto de um brilho, que vez ou outra queria apagar. Mas o guardião da noite, não se intimidava com o poder da lua negra, que também era envolta pelo nevoeiro. Mas ela mostrava-se tão poderosa que podia atravessar nas aberturas, com um aspecto sombrio e sem a beleza da lua clara e alva, que enfeitava o céu da ilha de pescadores.


			Formava-se um círculo de devotos, da seita que agregava os fiéis pescadores; louvando ao deus das águas “Netuno”, que os protegia da fúria do mar, deixando-o mais brando. Mas não podiam tirar a maldade, daquela lua negra e vingativa, que veio para cobrar um capricho dos antepassados. Houve uma semana sem noite; porque a lua passava por um período de angústia profunda com o sol. E prometeu que passaria uma semana, sem deixar que ele lançasse a sua luz nas suas entranhas, para lhe fazer sentir o seu calor: sem poder tocá-lo.


			Mas o sol não suportou ficar sem vê-la e clamou a Saturno: o “senhor dos anéis” do sistema solar. Que lhe ajudasse, para que ele pudesse senti-la tão próximo; então o ressentimento dela seria cessado. Depois de uma semana, a lua brilhava alva no céu azul. E o sol apagou-se disfarçando a sua presença. Para não ser notado pelo tirano do mal que não suportava a aproximação dos dois e mantinha-os afastados: num círculo de ano-luz. Quando ela aparecia, o sol teria que se afastar. Porque seria castigado, pelo tirano cruel Domus Araques; um imortal que vagava sem rumo e já tinha passado por muitas gerações: na sua vigília para não deixar sol e lua tocarem-se.


			O sol desobedeceu às suas ordens e avançou de encontro com a lua, deixando-a negra com seu toque por longos minutos; até ser atingido por Domus Araques, que o atirou nas profundezas da terra. Uma maldição era lançada na lua, que ela só voltaria a sua claridade, se lhe trouxesse crianças. A lua voltou a brilhar, mas sabia que teria de obedecê-lo; senão voltaria a ser negra, como uma noite sem luz. Domus Araques odiava crianças; pela rejeição sofrida por sua família biológica: por ter nascido mulato.


			O castigo foi o abandono, logo nos primeiros anos de vida; e seu destino foi o mais terrível, junto dos escravos da fazenda: no porão da casa-grande. Seu nome não foi escolhido, porque a rejeição deixou-lhe sem identidade; com um apelido recebido na senzala: Lua Negra. Seu hábito noturno era contemplar a lua; e todas as noites reforçava o seu pacto com ela. Para que ela tornasse-lhe alvo como o sereno, então ele seria adotado e poderia desfrutar o conforto da casa-grande.


			Tantas luas passaram, muitas noites no céu e nem se importavam com o pequeno que a cada noite almejava que a lua transformasse-o e mudasse a cor da sua pele: mas a lua nunca lhe ouviu. Seu ódio foi grande, com um juramento sob o brilho que se misturava com lágrimas: sem que a lua se manifestasse. A lua seria punida por sua ira; porque ele viveria milhões de anos para persegui-la e afastaria o sol para que ele não pudesse tocá-la. A senzala foi seu lar; onde ele teve que batalhar pela própria sobrevivência. Sendo chicoteado para acompanhar os adultos, nas tarefas que exigiam força física; quando ele era apenas uma criança e sujeitava-se ao trabalho pesado.


			Garantindo uma refeição feita com farinha; uma espécie de mugunzá, que o deixava desnutrido e sonolento. Fugindo para a caverna a procura de refúgio, longe das chicotadas. Um soluço de medo quando aprofundava no interior da caverna, mas o escuro não lhe machucava como o chicote e, sim, envolvia-o com braços negros. Acariciando a sua pele que se misturava com o negro da caverna. Sendo camuflado por uma bruma escura penetrando em seus olhos que viam lá, distante, o sorriso da mãe com lábios tão vermelhos, que beijavam crianças brancas, embalando o sono.


			Quando era tomada por um negro, que a despiu com uma força brutal; jogando o seu corpo sobre ela e deixando-a desfalecida no chão. Os estalidos escoavam dentro da caverna, com um corpo sendo jogado no riacho; e sem que alguém reclamasse o assassinato do negro que desejou o que seria proibido para ele. Pagando um preço alto por sua intromissão; violando a senhora mulher do fazendeiro, que foi tão inocente quanto Lua Negra: pagando por um crime que não cometeu. E carregava consigo a herança genética do escravo que não conseguiu controlar o seu desejo pela senhora alva como a lua, que brilhava em seus olhos.


			E enfeitiçou-o de tanto desejo em possuí-la; deixando em suas entranhas: o fruto daquele pecado mortal. Os escravos da senzala sabiam o seu passado, mas recusavam-se detalhar o que houve com seus pais e por que ele foi abandonado. A verdade se escondia atrás das colunas que sustentavam o porão; sem o conforto que cercavam a mãe, que o trouxe ao mundo. Lua Negra dormiu durante horas na caverna escura; e acorda com várias chicotadas. O senhor fortemente armado coagia os escravos, para serem ágeis na escavação de esmeraldas: na caverna sem ventilação.


			Quando muitos não resistiam e morriam, sendo soterrados ali mesmo; sem que houvesse qualquer respeito ou sentimento por aquele desvalido. Que escavava com as mãos a riqueza, que iria encher os bolsos do senhor dono cruel, que não lhes davam qualquer tipo de recompensa. Por ter encontrado a esmeralda tão procurada; sob as chicotadas que soavam um eco, encontrando-se com as pedras imóveis, cobrindo a caverna sombria e úmida. Lua Negra; era escoltado a golpes do chicote, que lhe açoitava tão feroz e o fez alimentar o ódio no senhor: dono daquela mina de esmeraldas.


			Com sua ganância para chegar a próxima pedra preciosa que seria encontrada por um sem nome e sem nenhuma chance de ser elogiado por tal ato. Franzino de olhar abatido, sentindo na pele a dor da revolta, por ser açoitado inocentemente. Cruel o instinto do homem que lhe feria, por uma magoa contida dentro de si; aflorando nas marcas que marejavam como chagas: na pele de Lua Negra. O ódio atormentava o senhor, por saber que a sua senhora alva como a lua tinha gerado o negro que ousou penetrar nas entranhas dela. Lugar que pertencia aos seus rebentos, que seriam exclusividade de sua linhagem.


			Quando aquele espaço tinha sido invadido; por uma espécie desprezível, que não merecia ser tratado como gente. Lua Negra crescia sob as chicotadas; sem saber por que tanto ódio daquele senhor, que gemia ao golpeá-lo, com uma fúria terrível. Em cada chicotada; a sua inocência de criança, desfazia-se. E seu corpo ganhava uma personalidade imposta pelo contínuo espancamento no qual ele era submetido na sua rotina.


			Cresceu com o anseio de vingar-se daquele senhor, que abria a sua pele em feridas. E seu olhar enxergava uma trilha sangrenta; sem que houvesse amor ou piedade nas pessoas. A carência de afeto, não era preenchida por Zinda, com todo o cuidado de uma mãe postiça, que não tinha o olhar de uma mãe amorosa, na qual Lua Negra jamais soube o que era. A brisa da noite misturava-se com gotas espontâneas que rolavam; na sequência de noites à espera da lua, que poderia mudar o seu destino. Dando-lhe pele alva; igual aos filhos do senhor da casa-grande, que tinham carinho de mãe e eram alvos como a lua.


			Sua pele negra como a noite, misturava-se com uma bruma que invadia seu corpo; dificultando os olhos do feitor, localizá-lo na escuridão. E ele refugiava-se nas entranhas da noite: com seu apelo contínuo. A lua surgia alva e clara no céu; podia tocar um claro na pele negra que se deslumbrava ao pensar que estava sendo transformado. Mas era apenas um reflexo, que seria contido pelo negro novamente. A grande escada que separava os senhores dos escravos. Descia até o porão onde o repouso daquele dia cansativo era da forma mais desumana, sem que houvesse uma cama.


			Quando todos dormiam amontoados, sem exclusividade de homens e mulheres: porque ali seriam como um bando de animais. E não seria necessário separar macho ou fêmea, por não haver espeço no porão. Onde Lua Negra recebia cuidados para amenizar as feridas, que sangravam em suas costas. Zinda tinha amor de mãe, com suas mãos calejadas espalhava a erva na pele que abria em chagas; depois de tantas chicotadas brotava sangue com uma secreção: como lágrimas que gotejavam sentindo dor.


			Acalentado, sentindo a proteção de Zinda; Lua Negra prometeu a ela que iria se vingar do senhor maldito e todos ficariam livres da senzala: – Zinda, você conheceu a sua mãe? – Sim, seu menino! Minha mãe foi uma escrava que se rebelou, sendo capturada pelo feitor, e morreu no tronco. Deixando eu e mais cinco irmãos sem mãe! – E seu pai, Zinda, como ele era? – Vamos tratar de dormir, seu menino; porque, de manhãzinha, vossemecê precisa estar recuperado para escavar terras com as mãos: – Zinda, por que eu nunca encontrei uma esmeralda? – Ora, seu menino! Porque a sua hora ainda não chegou! Vossemecê terá que levar uma oferenda para a caverna e ela abrirá como botão de flor; lá dentro estará a cor que ofuscará a sua visão! – Zinda, o que eu posso oferecer para a caverna? – Vossemecê saberá o que oferecer; basta pensar o que uma moça formosa gosta de receber das mãos de um gentil cavalheiro! – Ah, Zinda! – Eu não sou homem feito pra saber; sou apenas um pequeno raio de luar, que vive perdido entre tantas nuvens negras, que me deixam encharcado de vez em quando. Quando elas querem apagar esse brilho e jogam água lá de cima pra me atingirem aqui! – Ora, seu menino! Vossemecê pode levar um buque fresquinho e deitar sobre a terra; os espíritos que vagam sem rumo, na caverna escura, ficarão agradecidos. Por serem lembrados com pétalas branquinhas no seu túmulo: e abriram grandes minas. E vossemecê, encontrará milhares de esmeraldas! – Zinda, a folhagem vive sob a proteção da senhora da casa-grande e eu serei chicoteado se me atrever a furtar um botãozinho sequer! – Amanhã, bem cedo, vou debruçar o avental na folhagem e trarei o buque escondido nele sem levantar suspeitas! Agora, trate de dormir! Porque eu também preciso do meu descanso pra suportar o sarilho do poço d’água, com tantas puxadas para encher os potes, na casa-grande! Lua Negra gemeu entre soluços a noite inteira com a dor dos ferimentos do chicote.


			A manhã começava para os escravos; antes que o sol clareasse no interior da senzala cheia de frestas e fazia os escravos ficarem amontoados para aquecer-se do frio. Zinda conseguiu o buquê para Lua Negra e tão rápido ele dirigiu-se à caverna com sua oferenda. Ansioso que ela mostrasse-lhe as esmeraldas, escondidas em suas entranhas que se abririam com flores perfumadas. Tantos dias que se foram e muitas chicotadas deixavam as marcas da crueldade na pele do garoto que se transformava dia após dia; também, seu ódio aumentava em cada chicotada.


			Inacreditável o que seus olhos enxergavam; quando ele já tinha desistido da tal esmeralda, ela estava aos seus pés: pronta para ser dele. Porém havia um dono para aquela pedra que ele apenas podia almejar a posse. Mas seria como o buquê que a camisa debruçava sem deixar vestígios do paradeiro; daquela pedra bem escondida na camisa de Lua Negra. A noite tomava a senzala e não se inibia com uma tocha, que mal podia atravessá-la. Zinda seria cúmplice do esconderijo daquela pedra que foi enterrada no chão duro da senzala para encobrir o furto de tal preciosidade.


			Os olhos entreabertos de uma escrava, que servia a casa-grande e era o mimo do senhor; não hesitou em delatar Zinda e Lua Negra, que sofreriam um castigo cruel por seu ato. O sol borbulhava na pele que foi chicoteada com sua luz forte que parecia fervilhar a carne transpirando. Zinda desfalecia; ainda sussurrava implorando que lhe dessem água. Lua Negra assistia o sofrimento de Zinda, sem poder ajudá-la, embaixo do sol forte no tronco. E via quando Zinda era vencida pelo calor e sua cabeça tombava sem vida.


			O ódio era terrível dentro daquele jovem, sabendo que as suas feridas não seriam curadas pelas ervas de Zinda, porque ela acabava de deixá-lo. Dias sem água e sem comida; foram suficientes para Lua Negra escavar o chão duro da senzala e devolver a pedra ao senhor que tirou a vida de Zinda: possuído pela ganância daquela esmeralda. Lua Negra rastejava sem forças, mas o chicote soava sem compaixão. Quando suas mãos teriam de escavar a procura de outra pedra preciosa.


			Aos poucos ele recuperava-se e alimentava dentro de si o desejo pela vingança ao senhor que lhe feria com o chicote. Lua Negra aprofundou nas entranhas da caverna dominado pelo ódio, sendo surpreendido por morcegos no escuro. Mal podia ver um amontoado de morcegos que se abrigavam da luz e defendiam o seu espaço daquele intruso, que penetrou em seu esconderijo. A fuga apressada para livrar-se dos morcegos e a claridade que entrava em seus olhos do lado de fora da caverna fizeram-no procurar o escuro da senzala.


			A porta lá no alto da escada facilmente foi rompido o cadeado que trancava os escravos durante a noite, prevenindo de uma fuga ou acesso a casa-grande exclusivo dos senhores. O sono do senhor era interrompido por gritos quando Lua Negra invadia o quarto e o golpeava com uma machadinha: esquartejando cada parte do seu corpo. O cheiro de sangue em suas narinas e uma sede medonha deixavam a boca seca, necessitando saciar-se no sangue que escorreu no assoalho de madeira. Ele resistia o cheiro de sangue o qual entrava em suas narinas, mas a fuga o levou ao chão, escorregando no sangue que saía dos restos do senhor.


			Não lhe satisfez o gosto e lhe deu enjoo, não seria daquela forma que ele mataria a sua sede, mas matou o seu ódio junto com o senhor, assassinado por Lua Negra. O cheiro alastrava no corredor da casa-grande e seu instinto fê-lo avançar rumo a cama da criança que dormia: seu sangue pulsava nas veias quentes. Ouriçando Lua Negra, que tinha a língua perfurada por dentes que surgiram inesperadamente; sendo cravados no pescoço, que jorrava até a última gota. E a inocente: não acordou jamais. Pai e filha assassinados de uma forma brutal. E Lua Negra desaparecia nas profundezas da caverna totalmente sem controle, atacando os escravos na escavação até que não sobrou nenhum deles.


			Lua Negra tornou-se o dono de todas as pedras preciosas; porque o medo rondava a caverna e todos se recusavam em explorá-la por saberem que dentro dela habitava um tirano sanguinário, que atacava com dentes afiados. As fazendas protegiam-se com cães de guardas para cuidar do sono nas noites traiçoeiras. Com Lua Negra invadindo as casas para raptar pequeninos; porque sua sede de sangue só era saciada com sangue de crianças. Quando os adultos eram brutalmente assassinados e os inocentes dormiam após serem sugados por presas enormes. Deixando um deserto sem vidas nas fazendas que perdiam os patrões com a ira de Lua Negra.


			Tantas pedras preciosas e a escassez de crianças. Com um pedido feito para a lua, que lhe trouxesse crianças: em troca ele daria-lhe todas as esmeraldas. Agora ele tinha poderes e podia dominar a lua, que lançava um brilho e podia alcançar uma criança a quilômetros de distância; e traria até Lua Negra, que cumpria o seu pacto com ela. Mas havia entre os dois uma rusga do passado, porque ela nunca lhe concedeu pele branca. Por isso, ele foi chicoteado e desprezado, sem que jamais pudesse chamar alguém de mãe. A Lua estava revoltada, com tantas crianças que perdiam suas vidas nas presas de Lua Negra. Ele odiava todas; por saber que elas tinham carinho de mãe, que ele jamais chegou a sentir o que seria: e sua vingança era destruir todas as crianças.


			A lua estava exausta da sua procura e resolveu tornar-se mal e transformar cada criança em pessoas do mal: para não perderem suas vidas. A partir daquele dia, todas as crianças que ela trazia, tinham olhos negros, cheios de maldade e sua pele seria impenetrável pelas presas de Lua Negra. Lua Negra prometeu castigá-la, afastando o sol para que ele não mais acariciasse suas entranhas. Mas o sol apagava sua luz para tocá-la; porém a lua ficava notável atiçando a fúria de Lua Negra, que agrediu o sol e o arremessou nas profundezas da terra. Sua obsessão para outro achado na mina de esmeraldas. Numa continua escavação, a caverna não resistia tantas perfurações e desabava soterrando-o.
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